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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 414

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Novo Modelo | Risco Hidrológico | Petrobras | ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SENADOR QUER VOTAR PROJETO COM O NOVO MODELO DO SETOR ELÉTRICO NO FIM DE SETEMBRO 

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

O presidente da CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado, Marcos Rogério (DEM-RO), pretende votar o PLS (projeto de lei do Senado) 232/2016, que trata de novo modelo para o setor elétrico, até o fim de setembro. A etapa de audiências públicas, iniciada na última terça-feira (13), deve ir até o fim de agosto.
 
O senador sinalizou que pretende mudar o texto atual – aprovado no ano passado nas comissões de Constituição e Justiça e de Assuntos Econômicos –, afirmando que analisará novas emendas de senadores nas próximas semanas. 
 
Marcos Rogério disse estar ciente da importância do projeto para o setor e que pretende que seja votado pela comissão o mais rápido possível. “O meu esforço é para a gente tentar concluir até o mês de agosto as audiências públicas e aí no mês de setembro tentar avançar com o relatório.” Entretanto, o senador disse que não há garantia de votação nesse período porque também depende de outros senadores da comissão.
 
A etapa atual, segundo o senador, é importante para que se possa saber o que o setor pensa do projeto. “Eu queria ouvir o setor. O que pensa, o que é consenso, o que não é consenso, onde é possível avançar, onde há preocupação, todos esses aspectos”, comentou Marcos Rogério. Ele acredita que, quanto maior a discussão acerca da matéria, mais fácil será a aprovação. A primeira audiência contou com seis convidados. Leia a seguir o que cada associação defendeu na sessão pública.
 
Instituto Acende Brasil 
O presidente do Instituto Acende Brasil, Cláudio Sales, defendeu que, para a modernização do setor ocorrer de forma adequada, deve haver um ambiente de competição saudável, isto é, deve haver o combate ao abuso de poder de mercado e a liberdade para que os agentes assumam e gerenciem os riscos. Sales defendeu a aplicação do preço horário e disse que é um caminho a ser seguido pelo setor. 
 
Apine
Segundo o presidente da Apine (Associação Brasileira dos Produtores Independentes de Energia Elétrica), Guilherme Velho, o modelo de despacho por oferta de preços não acaba com o despacho centralizado nem elimina a volatilidade. Ele aconselhou que o despacho no Brasil passe por um conceito de reservatórios virtuais, em que cada gerador decide seu preço, mas não acaba com o modelo do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).
 
Velho também defendeu que os subsídios dados às fontes alternativas de energia devem ocorrer apenas enquanto necessários, tendo início e fim. Sobre o preço horário, o presidente da Apine considera que o modelo permite uma melhor valoração de cada fonte. Segundo ele, uma fonte que opera nos momentos de maior demanda deve ter um valor maior do que uma que gere mais durante a madrugada. O preço horário também permite que o consumidor aloque seu consumo pelas horas do dia. 
 
Abraceel 
Para os comercializadores de energia, representados pela Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia Elétrica), o setor deve estar atento, quanto à oferta de preços, ao poder de mercado. Segundo o presidente da associação, Reginaldo Medeiros, é necessário que se tenha atenção a isso no processo de capitalização da Eletrobras. 
 
Ele disse que a empresa tem grande volume de energia e poder de mercado. Por isso, poderia interferir no despacho. Para Medeiros, primeiro deveria ser discutido o modelo de capitalização da estatal e depois o modelo de mercado do setor. Outro ponto defendido por Reginaldo foi em relação à alocação do risco hidrológico para os geradores, e não aos consumidores, como ocorre atualmente. 
 
Abrace
Segundo o presidente da Abrace (Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais de Energia e de Consumidores Livres), Paulo Pedrosa, o modelo de despacho por oferta de preços não será perfeito, mas o mercado se adaptará. Ele defendeu que haja a retirada de subsídios desnecessários e de políticas públicas da tarifa de energia elétrica. Pedrosa defendeu também o preço horário como um modernizador do setor elétrico. 
 
Abradee
A Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), representada na audiência pelo presidente, Marcos Aurélio Madureira, defendeu que seja dada atenção especial ao período de transição para o novo modelo. O subsídio somente deve ser dado enquanto for necessário. Ele estima que, até 2030, 7% da energia brasileira seja de geração distribuída. 
 
Sobre a tarifa horária, Madureira comentou que a associação está trabalhando em parceria com a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para encontrar a forma mais adequada de utilização dessa modalidade, para que o consumidor não seja prejudicado.
 
Abiape
O vice-presidente da Abiape (Associação Brasileira de Investidores em Autoprodução de Energia), Marcelo Moraes, defendeu mudanças no MRE (Mecanismo de Realocação de Energia). Moraes também defendeu que os subsídios tenham início e fim, para beneficiar a concorrência no setor. O preço horário foi defendido também, considerado um mecanismo de adequação da precificação da energia. 
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PL DO RISCO HIDROLÓGICO NÃO SERÁ VOTADO NESTA SEMANA NO SENADO

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O projeto de lei que traz uma solução para a dívida do risco hidrológico emperrou novamente no Legislativo. O senador Eduardo Braga (MDB-AM) disse à Agência iNFRA nesta terça-feira (13) que o PL (projeto de lei) 3.975/2019, com a solução do GSF, não deve ser pautado nesta semana no plenário do Senado, conforme previsto anteriormente. 
Segundo Braga, há dificuldades no diálogo com o governo sobre o assunto, mas ele disse que não sabe o que está emperrando a votação do projeto. "Está dependendo mais do Davi do que de mim", completou o senador, que disse não haver perspectiva de votação.
O Poder Executivo é contrário às emendas que criam o Brasduto (um fundo para a construção de gasodutos com recursos do pré-sal) e beneficiam a Cemig na prorrogação de concessões hidrelétricas, aprovadas na Câmara. O Ministério da Economia deu parecer contrário afirmando que as medidas atingem o Tesouro. 
Se os senadores aprovarem o PL 3.975 – uma emenda foi feita pelos deputados –, o presidente Jair Bolsonaro terá o desgaste político de vetar esses dois itens ou sancionar o projeto conforme foi aprovado no Congresso Nacional. Eduardo Braga disse que o governo está “esticando a corda”, por não querer que o projeto seja aprovado com as emendas polêmicas.
Tramitação
Quando o projeto foi aprovado pelo Senado, como PLS 209/2015, já tinha as emendas de criação do Brasduto e o benefício à empresa mineira. Na Câmara, houve muito debate em torno dessas questões. Caso fossem excluídas, o projeto voltaria ao Senado; mas a solução para a dívida de R$ 7 bilhões do GSF (risco hidrológico) é prioridade tanto do MME (Ministério de Minas e Energia) quanto do setor elétrico. 
O PL, chamado de 10.985/2018 na Câmara, ficou travado na CME (Comissão de Minas e Energia) até alguns deputados conseguirem levá-lo ao plenário. Entretanto, a emenda aprovada alterou o percentual de distribuição da renda obtida a partir da venda de óleo e gás. Isso causou a volta do projeto à Casa de onde saiu. 
No fim do semestre passado, senadores fizeram um requerimento de urgência para a votação diretamente em plenário, sem a etapa de comissões. A expectativa era de que entrasse na pauta logo nas primeiras semanas de agosto e que a aprovação fosse rápida, já que pouco se alterou do texto original.
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REFINARIAS À VENDA TÊM MAIS DE 20 INTERESSADOS, DIZ PRESIDENTE DA PETROBRAS 

Tales Silveira, da Agência iNFRA

O presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, afirmou que as quatro primeiras refinarias que a estatal colocou à venda já atraíram o interesse de pelo menos 20 investidores. A informação foi dada na tarde desta terça-feira (13) em audiência pública realizada na CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado.
 
O plano de desinvestimentos da Petrobras prevê a alienação de oito refinarias. Em julho a estatal iniciou a venda de quatro delas, localizadas em Pernambuco (Refinaria Abreu e Lima – Rnest), Bahia (Refinaria Landulpho Alves), Paraná (Refinaria Presidente Getúlio Vargas) e Rio Grande do Sul (Refinaria Alberto Pasqualini).
 
"Com respeito às quatro primeiras, eu lhes digo que há um grande interesse. Nós temos assinatura de acordos de não divulgação de informações com um número que supera duas dezenas de interessados", afirmou o executivo,
 
Cinco permanecerão com a Petrobras
Castello Branco informou que cinco refinarias permanecerão com a Petrobras: quatro no estado de São Paulo e uma no Rio (Reduc, em Duque de Caxias).
 
“Com a venda das outras, vamos ter recursos para melhorar essas refinarias, a começar pela de Duque de Caxias.”
 
“Não há desmonte”
A ida do presidente da estatal ao Senado foi para explicar os motivos e as consequências da privatização de refinarias, fábricas de fertilizantes e participações em transporte e distribuição de gás.
 
Segundo o executivo, a retirada desses monopólios irá melhorar e transformar a companhia.  “Não estamos desmontando a Petrobras, estamos transformando-a em uma empresa melhor. Investindo naquilo que é bom para o Brasil e aproveitando a sua riqueza. Da infraestrutura não precisamos ser o dono e, sim, precisamos dos serviços que, por elas, são disponibilizados. Isso se resolve com contratos de longos prazos e não investindo capital. Vamos deixar que os outros que sabem do custo adequado àquele investimento venham a fazê-lo.”
 
Saída da área de gás
Outra questão presente no plano de desinvestimento será a saída da companhia no mercado de transporte e distribuição de gás natural. De acordo com Castello Branco, o motivo da saída é que a companhia precisa ter bons serviços e, para isso, não precisa ser necessariamente detentora dele. “Vamos sair inteiramente do mercado de transporte e da distribuição. Vamos vender nossas participações restantes na NTS e na TAG.”
 
A venda do controle do gasoduto Bolívia-Brasil (Gasbol) também está presente no plano de desinvestimento. “Vamos vender a nossa participação na TBG e a participação das companhias distribuidoras de gás que são detidas através da Gaspetro onde possuímos 51% numa joint venture com a Mitsui”, finalizou. 
 
“Assaltada”
Segundo o executivo, a Petrobras estaria hoje produzindo 50% mais petróleo se não tivesse sido “assaltada”. “A Petrobras foi assaltada por uma organização criminosa e foi praticamente desmontada durante esse período, o que recaiu em duas crises: uma moral e uma de dívida. Felizmente, com muito esforço a companhia conseguiu superar essa fase, mas não sem sequelas. Se as coisas tivessem ocorrido de forma diferente, provavelmente a Petrobras – hoje – estaria produzindo 50% a mais”, completou. 
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ANEEL APROVA EDITAL DO LEILÃO DE TRANSMISSÃO 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O leilão de transmissão 2/2019, marcado para 19 de dezembro, teve o edital aprovado na última terça-feira (13) pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). Cerca de R$ 4 bilhões devem ser investidos nos mais de 2.400 km de linhas a serem construídas. O edital aprovado segue agora para análise do TCU (Tribunal de Contas da União).
Dez dos 12 lotes estão sendo ofertados pela primeira vez. Os empreendimentos estão distribuídos entre Acre, Alagoas, Bahia, Ceará, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. Segundo a ANEEL, o maior número de lotes está na Bahia e em Goiás. O prazo de conclusão das obras varia entre 36 e 60 meses.
Repactuação do risco hidrológico
Os diretores também aprovaram alteração em uma resolução da ANEEL para estabelecer os valores de prêmios unitários para repactuação do risco hidrológico do ACR (Ambiente de Contratação Regulada), com período de vigência a partir de 2020. A data-base de referência é o mês de janeiro deste ano. 
Comercialização de energia
As regras de comercialização de energia elétrica entre Brasil, Argentina e Uruguai sofrerão mudanças. Será aberta nesta quinta-feira (15) uma audiência pública para discutir o assunto. A audiência busca atender a determinações feitas em portaria do MME (Ministério de Minas e Energia) que estabeleceu diretrizes para as operações. Contribuições podem ser feitas até o dia 29 de setembro.
Reajuste tarifário
As tarifas da ELFSM (Empresa Luz e Força Santa Maria) terão queda média de 14,18%. Segundo o reajuste aprovado pela diretoria, os consumidores de alta tensão devem perceber queda de 15,27% e os de baixa tensão, de 13,91%. A distribuidora atua em 11 municípios do Espírito Santo, atendendo a cerca de 112 mil unidades consumidoras. 
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UFV - Foram liberadas para operação comercial pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) as UFV Boa Hora 1, Boa Hora 2 e Boa Hora 3, com 384 unidades cada, totalizando 23 MW cada, em Ouroeste (SP). 
Suspensão - Despacho 2.242 da Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL suspendeu a operação comercial da unidade geradora UG1 da CGH Generoso, em Cruzeiro do Iguaçu (PR).
CPFL - Portaria 315 do Ministério de Minas e Energia extinguiu a Concessão da Usina Termoelétrica denominada UTE Carioba, com 36.160 kW de potência instalada, em Americana (SP), outorgada à CPFL Geração de Energia em 1997.
Subsídios - Portaria 85 da Secretaria de Avaliação, Planejamento, Energia e Loteria do Ministério de Minas e Energia designou titulares e suplentes do Comitê de Monitoramento e Avaliação dos Subsídios da União e do Comitê de Monitoramento e Avaliação de Gastos Diretos.
Casa Civil - Gustavo Zarif Frayha foi nomeado subchefe adjunto de Infraestrutura da Subchefia de Articulação e Monitoramento da Casa Civil da Presidência da República. 
PPI - Bertha de Melo Gadelha Abreu foi nomeada assessora especial da Secretaria Especial do Programa de Parcerias de Investimentos da Secretaria de Governo da Presidência da República. 
Ata - O BNDES publicou ata de sua Reunião Extraordinária realizada entre 8 e 12 de agosto.
Urgência - Mensagem 350 da Presidência da República solicitou cancelamento da urgência pedida para o Projeto de Lei 3.723, de 2019, enviado ao Congresso Nacional com a Mensagem 264, de 25 de junho de 2019, que trata de posse e porte de armas.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (14), às 10h, com dirigentes da State Grid Corporation, e às 16h30 com dirigentes da Sinopec, em Pequim, na China. 
 
ANEEL e ABAR - O diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, participa nesta quarta-feira (14) de evento da ABAR (Associação Brasileira de Agências Reguladoras), onde será homenageado com o Prêmio ABAR  Pessoa Física, na abertura do congresso da associação, em Maceió (AL).
CEB e BNDES - A CEB (Companhia Energética de Brasília) assinou com o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Social e Econômico) o contrato para a estruturação do processo de venda do controle da CEB Distribuição, que deve acontecer em 2020. O documento assinado na terça (13) inclui a montagem de uma operação de captação de recursos via debêntures para a reestruturação financeira da empresa, além da realização de estudos e da contratação de serviços técnicos necessários à definição da modelagem de privatização.
Custos com iluminação pública - A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou nessa terça (13) a revisão da regra de faturamento da energia elétrica consumida pelos parques de iluminação pública e iluminação de vias internas de condomínios, nas situações em que não há medição instalada da distribuidora e o consumo é estimado a partir da carga instalada e do período de utilização.
 
CCAT - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) também aprovou o aprimoramento na regulamentação referente a qualidade do serviço público de transmissão de energia elétrica associada às instalações em Corrente Contínua em Alta Tensão (CCAT). A norma alterada visa a simplicidade das regras e maior liberdade de gestão por parte das concessionárias, além de buscar a adequada apuração da qualidade e desempenho das instalações, com o devido sinal econômico que incentive a realização das manutenções preventivas.
 
SIEN 2019 - Acontece, entre hoje (14) e amanhã (15) o 10º Seminário Internacional de Energia Nuclear (SIEN-2019), no Rio de Janeiro. O evento conta com o apoio institucional da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) e irá tratar de temas relevantes para o setor, dentre os quais destacam-se: o modelo para a escolha do parceiro privado; retomada de Angra 3 – Perspectivas de negócios; novas Centrais Nucleares; a política nuclear brasileira; marco regulatório e licenciamento ambiental; combustível nuclear; uso pacífico da radiação nuclear; entre outros assuntos. Mais informações estão no site.
 
Lucro Eletrobras - A Eletrobras apresentou lucro líquido de R$ 5,5 bilhões no segundo trimestre de 2019, resultado 305% superior ao lucro de R$ 1,3 bilhão obtido no mesmo período de 2018. O lucro deste ano é composto pelo lucro líquido das operações continuadas de R$ 301 milhões e pelo lucro líquido de R$ 5,2 bilhões, referente às operações descontinuadas de distribuição, resultado da reversão do patrimônio líquido negativo da Amazonas Energia, decorrente da privatização da empresa.
 
Björn Rosengren será o novo CEO da ABB - O conselho da ABB nomeou por unanimidade Björn Rosengren como Chief Executive Officer. Ele ingressará na empresa em 1º de fevereiro de 2020 e vai suceder o atual CEO, Peter Voser, que permanecerá nesta função até 1º de março de 2020, quando se dedicará somente ao cargo de presidente do Conselho da ABB.
 
Debêntures - A EDP concluiu a oferta pública de distribuição de R$ 800 milhões em debêntures emitidas pela sua subsidiária integral EDP Transmissão SP-MG, em série única e vencimento em 2039. Ao todo são 800 mil debêntures simples, com preço nominal de mil reais. A empresa é responsável pelo desenvolvimento, construção e operação do lote 18 do Leilão de Transmissão 05/2016. O empreendimento já recebeu a Licença Ambiental Prévia 610/2019 e aguarda a aprovação da Licença de Instalação, já requerida para o início das obras.
 
CTG Brasil - A CTG Brasil prevê investimentos de R$ 12 milhões em projetos de Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) em 2019, em torno de 66% a mais do que em 2018, iniciativas estas geram valor para a sociedade e comunidades em torno de suas usinas.
 
Prazos CCEE - Hoje (14) é a data-limite para divulgação dos novos valores a liquidar das cessões do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente e de Energia Nova referente a julho. Também é a data-limite para divulgação dos resultados de recontabilização para os agentes da CCEE, e para pagamento dos repasses de subsídios da conta CDE (Conta de Desenvolvimento Energético).
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Câmara aprova texto-base da MP da Liberdade Econômica
Proposta, que visa desburocratizar a rotina das empresas, foi enxugada e número de artigos caiu pela metade. (O Globo, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo)
______________________________
Debêntures e financiamento da infraestrutura
Se o país busca investir 4% do PIB, ideal seria atrair recursos de investidor institucional de longo prazo. (Valor – artigo)
______________________________
Petrobras revê normas de compliance adotadas após escândalo da Lava Jato
Mudanças abrem espaço para temor de eventual afrouxamento da governança. (Valor)
______________________________
Presidente da Petrobras prevê investir US$ 100 bi em cinco anos
A venda de ativos nesse período deve chegar a até US$ 35 bilhões. (Valor)
______________________________
Eletrobras prevê emissão de ações e privatização no início de 2020
Vendas de ativos e cortes de custos ajudam estatal a reduzir endividamento; expectativa é de mais desinvestimentos até o fim do ano. (Valor, Reuters)
______________________________
CPFL Energia avança na integração com seu braço de renováveis
A CPFL Energia espera registrar ainda neste ano ganhos de sinergia com incorporação da CPFL Renováveis. (Valor)
______________________________
CPFL Energia lucra R$574 mi no 2º tri; tem alta de quase 10% no Ebitda
A CPFL Energia, da chinesa State Grid, reportou lucro líquido de R$ 574 milhões no segundo trimestre, aumento de 27,4% ante o mesmo período do ano passado. (Reuters)
______________________________
Lucro da Eletrobras quadruplica e chega a R$ 5,5 bi no segundo trimestre
Resultado é fruto principalmente da privatização da distribuidora Amazonas Energia. (Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Sem PEC que libera US$ 9 bi, Petrobras não estará em leilão, afirma presidente
Segundo Castello Branco, 35% da toda a receita é consumida pelo pagamento de juros e serviços de dívidas. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Itaipu: rediscutindo a relação
A solução moderna é que a energia, tanto brasileira quanto paraguaia, possa ser livremente comercializada. (O Estado de S. Paulo – artigo)
______________________________
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